
Relatório de Execução Física

 

N.º do Processo SEI: 25027.000586/2025-00

Subunidade/Unidade: GEREB 011 FIO 26

Contrato nº :015/2026

Vigência do contrato: 19/01/2026 até 19/07/2027

Projeto Fiotec:  GEREB 011 FIO 26

Coordenador(a) Geral do contrato: André Luiz Dutra Fenner SIAPE 1481592

Valor total do contrato: R$ 267.993,00 ( duzentos e sessenta sete mil  e novecentos e noventa e três mil 

Período deste relatório: 04/03/2026 a 10/08/2026

 

1. Objeto da contratação:

Execução das atividades de apoio logístico, administrativo e gestão financeira do projeto do Projeto:
"“Promoção da Saúde no Campo – Formação-ação de Agentes Populares em Saúde do Campo (APSC)
no Maranhão”.

 

 

2. Objetivos Geral e Específicos do Projeto:

2.1. Geral

Promover a saúde no campo por meio da formação-ação de Agentes Populares de Saúde do Campo
(APSC), com ênfase na saúde das mulheres, nas práticas populares promotoras de cuidado e na
agroecologia, para atuarem como multiplicadores nos territórios rurais e camponeses do estado do
Maranhão.

 

2.2. Específicos 

1. Desenvolver processos pedagógicos e metodológicos para a realização da Formação-Ação de Agentes
Populares em Saúde do Campo (APSC), com ênfase na saúde das mulheres do campo, nas práticas
populares de cuidado e na Agroecologia, fortalecendo sua atuação como multiplicadoras nos territórios
rurais e camponeses do Maranhão;

2. Estimular a organização e o fortalecimento de grupos e coletivos de mulheres nos territórios rurais e
camponeses, promovendo redes de acolhimento, práticas de cuidado e produção de alimentos saudáveis
baseadas na Agroecologia e no protagonismo feminino; e

3. Registrar, sistematizar, intercâmbio de experiências e consolidar as atividades e ações desenvolvidas
pelos APSC nos territórios rurais e camponeses do Maranhão, valorizando práticas de cuidado,
experiências comunitárias e resultados formativos.

 

3. Execução

O presente projeto vem sendo executado em acordo com as metas e atividades em consonância com os
termos pactuados no Contrato, a saber:



 

3.1 Execução Física

 

 

 

4. Resultados Alcançados: 

Meta 01 - Articulação e construção do Projeto Político-Pedagógico e Metodológico (PPPM) da
Formação-Ação dos APSC: 

A contribuição da Sempreviva Organização Feminista e da Marcha Mundial das Mulheres fortalece o
debate sobre feminismo popular, autonomia das mulheres e enfrentamento das desigualdades de
gênero, enquanto a UFMA, as escolas do Campo e o IFMA contribuem para a qualificação técnico-
científica do processo formativo, articulando ensino, pesquisa e extensão às demandas dos territórios. As
cooperativas e organizações da agricultura familiar, por sua vez, aportam conhecimentos relacionados à
produção agroecológica, à economia solidária, à comercialização e à organização produtiva das
comunidades rurais. O Centro de Estudos Bíblicos contribui com metodologias participativas, processos
de educação popular e fortalecimento da organização comunitária, ampliando as possibilidades de
diálogo entre saberes populares e conhecimentos acadêmicos.

A construção dessa rede de parceiros possibilita a valorização das experiências já desenvolvidas nos
territórios, reconhecendo o protagonismo das mulheres, das lideranças comunitárias e das organizações
populares na produção do cuidado e na defesa da saúde. Além disso, fortalece a capacidade de incidência
política do projeto, amplia os espaços de participação social e potencializa ações intersetoriais voltadas à
redução das desigualdades sociais, à promoção da equidade em saúde e ao fortalecimento da
agroecologia como estratégia de desenvolvimento territorial sustentável.

 

META

EXECUÇÃO FÍSICA

%
REALIZADO

% A
REALIZAR

 

Meta 1: Articulação e construção do Projeto
Político-Pedagógico e Metodológico (PPPM) da
Formação-Ação dos APSC.

 10%  90%

 

Meta 2: Realização da Formação-Ação dos Agentes
Populares em Saúde do Campo.  10% 90%

 

Meta 3: Sistematização, intercâmbio e divulgação
de experiências dos processos de formação-ação
dos Agentes Populares de Saúde do Campo (APSC).

 10%  90%



Dessa forma, a articulação institucional reafirma a importância da cooperação entre universidades,
institutos federais, movimentos sociais, organizações feministas, entidades de educação popular e
organizações produtivas como elemento fundamental para a consolidação de processos formativos
territorializados, capazes de responder às necessidades concretas das populações do campo e fortalecer a
atuação dos Agentes Populares em Saúde do Campo (APSC) como sujeitos(as) estratégicos(as) na
promoção da saúde, da agroecologia, da equidade de gênero e da justiça social nos territórios
maranhenses.

etapa preparatória para a implementação da Formação-Ação de Agentes Populares em Saúde do Campo
no estado do Maranhão, foi realizada uma reunião de planejamento político-pedagógico com a
participação da coordenação pedagógica do projeto e convidados com experiência nas áreas de
promoção da saúde, educação popular, agroecologia, organização comunitária e formação de lideranças
populares. A atividade teve como objetivo construir, de forma coletiva e participativa, as bases do Projeto
Político-Pedagógico e Metodológico (PPPM) que orientará o desenvolvimento das ações formativas nos
territórios de Imperatriz/Açailândia, Itapecuru-Mirim e São Luís. A reunião constituiu um espaço de
reflexão, planejamento e pactuação dos principais elementos estruturantes do processo formativo,
permitindo alinhar concepções teóricas, objetivos pedagógicos e estratégias metodológicas. Durante o
encontro, foram debatidos e definidos o perfil do público participante, os critérios de mobilização e
seleção das turmas, a carga horária, a organização curricular, os eixos temáticos e as metodologias de
ensino-aprendizagem a serem adotadas ao longo da formação.

 

Meta 02: Realização da Formação-Ação dos Agentes Populares em Saúde do Campo.

As etapas pedagógicas foram organizadas segundo os princípios da Pedagogia da Alternância, articulando
momentos presenciais de formação com atividades desenvolvidas nos próprios territórios. Essa estratégia
visa fortalecer a relação entre teoria e prática, possibilitando que os conteúdos discutidos nos espaços
formativos sejam apropriados, problematizados e aplicados pelos participantes em suas realidades
concretas, favorecendo processos contínuos de aprendizagem e transformação social (ARROYO, 2012). 

Além da definição dos conteúdos e metodologias, foram elaborados os instrumentos pedagógicos de
apoio à formação, incluindo roteiros metodológicos, orientações para atividades de campo, estratégias de
sistematização das experiências e mecanismos de acompanhamento das ações desenvolvidas pelos
participantes. Esse conjunto de materiais busca garantir unidade pedagógica ao processo formativo, ao
mesmo tempo em que preserva a flexibilidade necessária para dialogar com as especificidades de cada
território.O resultado desse trabalho encontra-se sistematizado no Projeto Político-Pedagógico e
Metodológico (PPPM) da Formação-Ação de Agentes Populares em Saúde do Campo (APSC), apresentado
em anexo, documento que orientará a execução das atividades formativas e servirá como referência para
o acompanhamento, monitoramento e avaliação do processo educativo ao longo da execução do projeto. 

 

Meta 03: Sistematização, intercâmbio e divulgação de experiências dos processos de formação-ação
dos Agentes Populares de Saúde do Campo (APSC).

As discussões realizadas evidenciaram a importância de propostas formativas fundamentadas na
Educação Popular em Saúde (EPS), na territorialização das práticas de ensino e na valorização dos saberes
produzidos pelos(as) sujeitos(as) do campo. As experiências observadas demonstraram que a formação
em saúde orientada pelas especificidades dos territórios rurais contribui para a construção de práticas
profissionais mais comprometidas com a equidade, a integralidade do cuidado e a redução das
desigualdades sociais e territoriais em saúde (FREIRE, 2011; CECCIM; FEUERWERKER, 2004).

Outro aspecto relevante identificado durante o intercâmbio foi a incorporação das dimensões da
agroecologia, da saúde mental, da organização comunitária e dos Determinantes Sociais da Saúde (DSS)
nos processos de formação, fortalecendo uma compreensão ampliada da saúde e das necessidades das
populações rurais. As experiências da Enfermagem do Campo e da Psicologia do Campo evidenciaram a
importância de currículos contextualizados, construídos em diálogo com os territórios e comprometidos
com a defesa dos direitos sociais, a justiça ambiental e o fortalecimento dos modos de vida camponeses.



A participação da equipe pedagógica nesse processo possibilitou ampliar repertórios metodológicos e
fortalecer a construção do Projeto Político-Pedagógico e Metodológico (PPPM) da Formação-Ação de
Agentes Populares em Saúde do Campo (APSC) no Maranhão. Os aprendizados produzidos durante o
intercâmbio foram sistematizados e incorporados às discussões de planejamento da formação,
contribuindo para o aprimoramento das estratégias educativas, para o fortalecimento da articulação
entre saúde, agroecologia e educação popular e para a qualificação da atuação dos futuros Agentes
Populares em Saúde do Campo.

Dessa forma, o intercâmbio reafirmou a importância da troca de experiências entre instituições, projetos
e iniciativas formativas como instrumento de produção coletiva de conhecimentos, fortalecimento de
redes de cooperação e aprimoramento das práticas educativas voltadas à promoção da saúde e à
transformação social nos territórios rurais. 

 

5. Considerações Gerais

Declaro para os devidos fins que todas as ações executadas foram para o desenvolvimento das metas e
alcance dos objetivos em observância aos princípios públicos que norteiam a correta utilização do
recurso.

 

Documento assinado eletronicamente por ANDRE LUIZ DUTRA FENNER, Pesquisador em Saúde
Pública, em 11/08/2026, às 13:13, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º do
Decreto nº 10.543 de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.fiocruz.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 6539895 e
o código CRC 298CA31D.

Referência: Processo nº 25027.000586/2025-00 SEI nº 6539895
 
Gestor: COGEPLAN
Versão: 02 - novembro/2025 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/d10543.htm
http://sei.fiocruz.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
http://sei.fiocruz.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

